
•    Na quarta-feira a frente fria se afasta para os es-
tados da Região Sudeste do Brasil. Contudo, o tempo 
continua instável em todas as regiões do estado do 
Paraná. As chuvas mais significativas estão previstas 
para as faixas oeste e norte. 
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Estado do Paraná teve o mês de janeiro mais quente já registrado

	 Um mês marca-
do por chuvas irregula-
res e calor, muito calor. 
Foi o que os parana-
enses vivenciaram no 
primeiro mês do ano, o 
mais quente no Paraná 
desde que se faz acom-
panhamento e registro 
nas estações meteoroló-
gicas, em 1975.
	 “A presença de 

uma massa de ar quen-
te, chamada de Alta 
Subtropical do Atlânti-
co Sul (Asas), na costa 
Sudeste do Brasil, blo-
queou a circulação das 
frentes frias que trariam 
chuvas abrangentes e 
duradouras”, explica a 
agrometeorologista He-
verly Morais, do Instituto 
Agronômico do Paraná 

(Iapar).
	 Ela conta que as 
temperaturas máximas 
no mês superaram a mé-
dia histórica em várias 
regiões do Estado. Em 
Paranavaí foi de 34,4ºC a 
média das temperaturas 
mais altas nos dias de ja-
neiro, 3,3ºC superior ao 
que é historicamente ob-
tido naquela cidade. “Lá 

também observamos a 
maior temperatura já re-
gistrada para o mês des-
de o início dos registros, 
em 1975”, diz a pesqui-
sadora, referindo-se aos 
38,1ºC registrados no dia 
22.
	 O quadro geral 
não foi diferente na re-
gião de Londrina – dias 
com temperatura ao re-
dor de 25,8ºC, contra a 
média de 23,9ºC obtida 
em registros que come-
çaram em 1976.
	 G u a r a p u a v a 
experimentou o mês 
de janeiro mais quente 
desde que se iniciaram 
os registros no municí-
pio, também em 1976 – 
18,3ºC para uma média 
histórica de 16,8ºC.
	 A agrometeoro-
logista aponta ainda que 
não apenas as tempera-
turas máximas bateram 
recorde histórico em vá-

rias regiões do Paraná, 
mas igualmente as míni-
mas diárias. “Isso explica 
por que tivemos também 
noites muito quentes em 
janeiro”.

AGRICULTURA 
	 Chuvas irregu-
lares e mal distribuídas 
marcaram o período no 
Estado. Desde novem-
bro do ano passado hou-
ve episódios de estiagem 
em diversas regiões pro-
dutoras, com prejuízos 
em lavouras de soja, mi-
lho e feijão. “Essa perda 
é sempre maior quando 
a seca ocorre nas fases 
críticas da lavoura, como 
florescimento e enchi-
mento de grãos”, diz He-
verly.
	 De acordo com 
a última projeção do De-
partamento de Economia 
Rural (Deral), da Secre-
taria de Agricultura e 
Abastecimento, a produ-

ção paranaense de soja 
deve ser reduzida em 
14% – das 19,5 milhões 
de toneladas inicialmen-
te previstas, estima-se 
uma colheita de 16,8 mi-
lhões de toneladas.
	 Para o feijão 
primeira safra, a es-
timativa é colher 260 
mil toneladas, 61 mil a 
menos do que a estima-
tiva inicial. No milho, a 
projeção inicial aponta-
va uma colheita de 3,3 
milhões de toneladas, 
agora atualizada para 
3,1 milhões.

PREVENÇÃO 
	 Lavouras im-
plantadas em solos bem 
manejados toleram mais 
a seca, afirma a agrome-
teorologista. Ela preco-
niza a rotação de cultu-
ras para obter proteção 
e enriquecimento com 
a palhada e a matéria 
orgânica. E acrescenta 

que as raízes de algu-
mas plantas, como giras-
sol e braquiária, ajudam 
a descompactar o solo, 
o que melhora sua ae-
ração e, consequente-
mente, a eficiência na 
absorção de água e de 
nutrientes pelas culturas 
comerciais.
	 Plantas de co-
bertura também fazem 
a reciclarem de nutrien-
tes, que, eventualmen-
te, podem até diminuir 
a necessidade de adu-
bação química nas la-
vouras comerciais, com 
redução de custos para 
o agricultor.
	 Heverly também 
recomenda utilizar cul-
tivares de diferentes ci-
clos – precoce, médio e 
tardio – com o objetivo 
de evitar que todos os ta-
lhões da lavoura fiquem 
igualmente expostos à 
adversidade climática.

Boletim aponta crescimento de casos 
de dengue no Paraná

	 Um segundo 
município paranaense 
entrou nesta semana em 
situação de epidemia de 
dengue. O boletim sema-
nal traz a ocorrência de 
13 novos casos autócto-
nes da doença em Lupio-
nópolis, onde já existiam 
dois.
	 A cidade fica na 
região metropolitana de 
Londrina, onde o núme-
ro de infectados tam-
bém aumentou em 41 
casos autóctones, o que 
significa que a infec-
ção ocorreu no próprio 
município. Uraí, que já 
estava em situação de 
epidemia, apresenta 8 
casos novos. Para esta 
região está programado 
o uso de fumacê para 
reduzir a infestação de 
mosquitos.
	 No total, o Pa-
raná soma 288 casos 
de dengue autóctones 
(eram 193 na última se-
mana). São 56 municí-
pios com casos autóc-
tones e 72 com casos 
confirmados, ainda que 
importados.
	 Devido ao sur-
to de chikungunya no 
Pará, o Paraná tem 
três casos importados 
da doença em pesso-
as que viajaram para 
aquele Estado, um em 
Foz do Iguaçu, outro em 
Curitiba e o terceiro em 

Medianeira. Já quanto à 
dengue, Foz registra 25 
casos autóctones e cin-
co importados.

CUIDADOS 
	 A Secretaria de 
Estado da Saúde vem 
insistindo bastante na 
conscientização da po-
pulação, para que atue 
na eliminação de cria-
douros do mosquito Ae-
des egypti, transmissor 
da dengue. Eles se re-
produzem em todo tipo 
de água parada, em 
pratos de plantas, lixo 
abandonado em terre-
nos baldios, garrafas, 
bebedouros de animais 
ou objetos abandona-
dos em quintais.
	 A proliferação 
do mosquito transmis-
sor aumenta muito no 
verão. Os casos mais 

graves da doença cos-
tumam ocorrer em de-
terminados grupos de 
risco, composto por 
idosos, gestantes, lac-
tentes menores (29 
dias a 6 meses de 
vida), dependentes quí-
micos e pessoas com 
algum tipo de doença 
crônica pré-existente, 
como hipertensão arte-
rial, diabetes mellitus, 
anemia falciforme, do-
ença renal crônica, en-
tre outras.
	 A orientação 
é que todos busquem 
atendimento de saúde 
tão logo apresentem os 
primeiros sintomas. O 
diagnóstico precoce e 
o tratamento em tempo 
oportuno reduzem sig-
nificativamente as chan-
ces de agravamento do 

caso.
	 Os sintomas são 
febre acompanhada de 
dor de cabeça, dor arti-
cular, dor muscular e dor 
atrás dos olhos ou mal
-estar geral. Esses sinais 
não podem ser despre-
zados.
	 O verão, com 
temperaturas mais altas 
e o clima chuvoso, pro-
picia o acúmulo de água 
e o desenvolvimento do 
mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor de doen-
ças como a dengue, a 
zika e a chikungunya. 
E quem viaja deve re-
dobrar os cuidados 
para evitar o avanço da 
doença, tanto no seu 
imóvel, que ficará de-
sabitado, como na casa 
eventualmente alugada 
para a temporada.

Prefeitura de Primeiro 
de Maio mantém projeto 

"show de bola"; inscrições 
estão abertas

	 Mesmo sem o aporte pri-
vado, a Prefeitura Municipal de 
Primeiro de Maio decidiu manter o 
projeto "Show de Bola", para o ano 
de 2019.
	 Podem participar do proje-

to esportivo crianças e adolescen-
tes entre 06 e 17 anos. As inscri-
ções estão abertas para a prática 
de futebol de campo, futsal, dança 
e vôlei e podem ser realizadas no 
Ginásio de Esportes.


